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RESUMO: O experimento foi conduzido para testar a eficiência de dois alumino-silicatos, no controle da aflatoxicose
em frangos de corte (machos). Foram efetuadas análises de sangue para verificação da influência da aflatoxina no
perfil sanguíneo das aves. Os resultados mostraram efeito negativo (P<0,05) da aflatoxina no desempenho das aves
no que se refere ao peso corporal, ganho de peso, consumo e conversão alimentares, quando comparados com o
controle. Os níveis sanguíneos de proteína total se apresentaram reduzidos (P<0,05) e os da transaminase glutâmica
oxalacética aumentados (P<0,05) em relação ao controle. Os níveis da fosfatase alcalina, tempo de protrombina,
gama-ghitamil transferase, bilirrubina e da capacidade total de ligação do ferro não apresentaram diferenças
significativas. Os alumino-silicatos não neutralizaram os efeitos da aflatoxina sobre as aves.
Descritores: aflatoxina, alumino-silicatos, frangos de corte, parámetros sanguíneos.

THE USE OF ALUMINOSILICATES IN BROILER FEEDING
AS PROTECTOR AGENTS AGAINST AFLATOXICOSES

ABSTRACT: This experiment was conducted to evaluate the efficiency of two alumino-silicates against deleterious
effects of a toxin on growth performance and blood parameters of male broilers. The products did not counteract
the negative effects on growth performance. Total protein and gtotamic-oxalacetic transaminase in blood from birds
fed contaminated and non contaminated rations, were negatively affected (P<0.05) by the toxin. Other parameters
like alkaline phosphatase, prothrombin time, gamma glutamyl transferase, bilirubin and total iron binding capacity
did not show significant differences when compared to the control.
Key Words: aflatoxin, alumino-silicates, broiler, blood parameters.

INTRODUÇÃO

As aflatoxinas constituem um grupo de
micotoxinas produzidas por dois fungos:
Aspergillus flavus e Aspergillus parasiticus. O
Aspergillus flavus tipicamente produz aflatoxina Bl
e B2 e o Aspergillus parasiticus isolado produz G1
e G2, bem como Bl e B2 (DIENER et al., 1987).
Dos 4 grupos de aflatoxina a Bl é a mais tóxica
conhecida pelo homem e produz tumores em todas
as espécies de animais estudadas (NYATHI et al.,
1985 e DALVI, 1986).

A ocorrência da perda de peso corporal
e redução do consumo alimentar é característica de
aves com aflatoxicose (HUFF et al., 1988). Desta
forma para evitar os prejuízos econômicos

ocasionados por essas micotoxinas são utilizados
vários métodos físicos e químicos para remoção da
aflatoxina dos alimentos. Dentre eles destaca-se a
utilização de bases, tais como, hidróxido de sódio
e de cálcio, as quais são efetivas mas relativamente
caras para remoção da toxina em produtos
contaminados (DOLLEAR et al., 1968). A
utilização de amônia para desentoxicar alimentos
contaminados para aves através da inativação da
aflatoxina não surtiu efeito positivo (HUGGES et
al., 1979). Entretanto, segundo PHILLIPS et al.
(1988) o emprego dos alumino-silicatos e argila de
bentonita, causaram redução acentuada dos efeitos
negativos da aflatoxina em aves.

O objetivo da presente pesquisa foi o de
estudar a eficácia do alumino-silicato na proteção

1 Este trabalho é parte da dissertação do primeiro autor apresentado para obtenção do título de Mestre em Agronomia, área
de concentração Ciência Animal e Pastagens.



às aves contra a ação negativa da aflatoxina,
analisando o seu efeito sobre o desempenho relativo
ao peso corporal das aves, consumo alimentar,
ganho de peso, conversão alimentar, mortalidade e
nos parâmetros sangüíneos: proteína total, fosfatase
alcalina, tempo de protrombina, bilirrubina e
capacidade total de ligação do ferro.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 600 pintos machos de
corte da linhagem Hubbard-Peterson. Os pintos
foram pesados em grupos de 20 e distribuidos ao
acaso dentro de cada box do galinheiro
experimental.

O delineamento experimental foi
inteiramente casualizado, constituido de 6
tratamentos: l- Sem adição de alumino-silicato e
sem aflatoxina B1 (controle). 2- Sem adição de
alumino-silicato e 428,8 ppb de aflatoxina B1. 3-
Adiçao de 0,75% de alumino-silicato l1 e 454,6
ppb de aflatoxina B1. 4- Adição de 1,50% de
alumino-silicato l e 350,2 ppb de aflatoxina B1. 5-
Adição de 0,25% de alumino-silicato 22 e 497,0
ppb de aflatoxina B1. 6- Adição de 0,50% de
alumino-silicato 2 e 381,7 ppb de aflatoxina B1.

Cada tratamento era constituido de 5
repetições. O período experimental foi de 47 dias.

O programa de alimentação constou de
ração corte inicial ao longo de todo experimento.
Os níveis nutritivos utilizados foram os
recomendados para a linhagem adquirida e a
alimentação foi fornecida à vontade.

A composição das dietas utilizadas no
experimento é mostrada na TABELA l.

A extração da toxina do farelo de
amendoim contaminado e da ração foi realizada
pelo método de PONS modificado de acordo com
FONSECA (1991)3, e a quantificação do farelo
pelo método de COOMES & FEUELL (1965) e da
ração pela cromatografia de camada delgada
utilizando o Fotodensitômetro CAMAG TLC
SCANNER II.

O nível total de aflatoxina em cada ração
é resultado da somatória das aflatoxinas B2, G1, G2
e B1.

1 Bentonit União Nordeste S.A. - São Paulo,SP.
2 Anitox Corporation - Buford, Geórgia, E.U.A.
3 FONSECA, H. (ESALQ, Laboratório de

Micotoxinas), Comunicação pessoal, 1991.

Segundo CARNAGHAN et al. (1963),
aflatoxina G1 corresponde a 50% da B1, B2
corresponde a 50% da G1 e G2 corresponde a 50%
da B2. Desta forma, a TABELA 2 mostra o teor
total do equivalente em aflatoxina B1.

Os lotes foram pesados semanalmente, do
início ao fim do experimento. O consumo de ração
foi determinado semanalmente para se obter a
conversão alimentar. A mortalidade foi registrada
diariamente e as aves mortas eram pesadas logo
após a observação do evento. As análises de sangue
foram realizadas no Laboratório Clínico São Lucas,
localizado em Piracicaba, São Paulo.

Os valores médios das parcelas experi-
mentais referentes ao desempenho foram calculados
pelo procedimento PROC ANOVA (SAS INSTI-
TUTE, 1987), para dados balanceados. Os valores
médios referentes aos parâmetros sangüíneos foram
calculados pelo procedimento PROC GLM (SAS
INSTITUTE, 1987) para dados desbalanceados de-
vido a existência de parcela perdida. As médias
foram submetidas ao teste de DUNNETT, que foi
usado com o objetivo de testar cada tratamento
dentro de cada período com controle (GILL, 1986).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os efeitos dos tratamentos sobre peso
corporal médio das aves estão mostrados na
TABELA 3.

O teste de médias mostrou uma redução
significativa do peso corporal dos frangos em
relação ao controle quando as aves recebiam os
tratamentos com adição de farelo de amendoim na
presença ou ausência dos alumino-silicatos c
aflatoxina. Os resultados estão concordantes com
os trabalhos de HUFF et al. (1986a e 1986b),
MERKLEY et al. (1987), RAM et al. (1988).

. Os resultados referentes ao ganho de peso
apresentados na TABELA 4 mostraram, com
exceção das aves que recebiam ração sem adição de
alumino-silicatos l e na presença de aflatoxina,
redução significativa quando comparados com o
controle nos períodos de 0-7, 8-14, 15-21, 22-28 e
29-35 dias de vida em aves tratadas com as rações
3, 4, 5 e 6. Entretanto, nos dois períodos finais
não foi verificada redução significativa em relação
ao controle. Esses resultados concordam com os
trabalhos de COTTIER et al. (1968). No entanto,
os alumino-silicatos l e 2 neste trabalho não
apresentaram tanta eficiência quanto ao alumino-
silicato citado na literatura por KUBENA et al.
(1990) em frangos.





A TABELA 5 mostra o efeito dos trata-
mentos sobre o consumo alimentar.

O teste de médias mostra que a aflatoxina
causou redução significativa do consumo das aves
somente nos períodos de 0-7, 22-28, 29-35 e 36-42
dias de vida, em relação ao controle.

Nos períodos de 8-14, 15-21 e 43-47 dias
de vida existiu redução do consumo, mas esta não

foi estatisticamente significativa. O tratamento
contendo farelo de amendoim com adição de
alumino-silicato l ao nível de 0,75% causou
redução significativa do consumo nos períodos
de 0-7, 8 - 14, 21 - 28, 29 - 35, 36 - 42,
43 - 47 dias de vida, no entanto, nos períodos
de 15-21 dias de vida a redução não foi
significativa.



Foi verificada redução significativa do
consumo nos períodos de 0-7 e 22-28 dias de vida
nas aves que se alimentaram de ração com adição
de 1,50% de alumino-silicato l e 350,2 ppb de
aflatoxina B1, mas não foi verificada nos períodos
de 8-14, 15-21, 29-35, 36-42 e 43-47 dias de vida
das aves.

As aves que consumiram a ração com
adição de 0,25% de alumino-silicato 2 e 497,0 ppb
de aflatoxina B1 reduziram significativamente o
consumo alimentar nos períodos de 0-7, 22-28, 29-
35 e 36-42 dias, porém a redução não foi
significativa nos períodos de 8-14, 15-21, 43-47
dias. Foi, também, observada redução significativa
no consumo alimentar em relação ao controle
quando as aves foram alimentadas com ração
contendo 0,50% de alumino-silicato 2 e 381,7 ppb
de aflatoxina B1 nos períodos de 0-7, 8-14, 15-21,
22-28, 29-35, 36-42 e 43-47 dias. Esses resultados
estão concordantes com os obtidos por
OSTROWISKI-MEISSNER (1983).

Os valores de conversão alimentar
mostrados na TABELA 6 demonstram que as aves
que receberam rações com adição do farelo de
amendoim na presença ou ausência dos alumino-
silicatos e aflatoxina com exceção feita para o
tratamento com adição de 1,50% de alumino-
silicato l e 350,2 ppb de aflatoxina B1 no período

de 8-14 dias, não pioraram de maneira significativa
em relação ao controle. Entretanto, a literatura
mostra que HUFF et al. (1986a e 1986b) e
MERKLEY et al. (1987) observaram piora na
conversão alimentar das aves que receberam rações
contendo aflatoxina.

Na TABELA 7 são mostrados os números
médios de aves mortas sob o efeito dos diferentes
tratamentos.

Através dos resultados do teste de
médias, pode-se verificar que não existiu diferença
significativa do número médio de aves mortas sob
efeito dos tratamentos contendo farelo de
amendoim com ou sem a presença de alumino-
silicatos nos diferentes períodos de vida das aves
em relação ao controle. Esses resultados
concordam com os obtidos por LANZA et al.
(1980).

De acordo com KUBENA et al. (1990),
foi observado aumento de mortalidade quando as
aves consumiam ração contaminada sem alumino-
silicato de sódio hidratado. Este mesmo resultado,
porém, não foi encontrado neste estudo quando as
aves ingeriram ração contaminada com alumino-
silicatos l ou 2.

A análise estatística dos valores referentes
aos parâmetros sangüíneos em estudo é mostrada
na TABELA 8.



Os resultados indicados na TABELA 8
mostram que os níveis de bilirrubina, fosfatase
alcalina, gama-glutamil transferase, capacidade
total de ligação do ferro e tempo de protrombina

não foram afetados de maneira significativa nos
tratamentos que receberam ração com o farelo de
amendoim com ou sem a presença dos alumino-
silicatos quando comparados com o controle.



Entretanto, o nível de proteína total foi
diminuido significativamente pelos tratamentos 3,
5 e 6 em relação ao controle, enquanto os níveis de
transaminase glutâmica oxalacética aumentaram
significativamente em relação ao controle nos
tratamentos 2 e 3.

As diferenças estatisticamente
significativas observadas em alguns parâmetros
sangüíneos referentes aos tratamentos das aves
alimentadas com rações contendo aflatoxina ou
aflatoxina mais alumino-silicatos, mostraram não
ser estatisticamente diferentes em relação ao
controle devido provavelmente a inadequação da
coleta das amostras de sangue, do preparo destas
para o envio ao laboratório para serem analisadas
ou das técnicas utilizadas pelo laboratório, o qual
era adequado somente as análises de sangue
humano.

Um outro fator a ser considerado é o
nível de toxicidade detectado neste trabalho, que
foi inferior ao encontrado na literatura mas
superior ao exigido como nível máximo de
contaminação pela legislação brasileira que é de 50
ppb nas rações.

Os resultados encontrados neste trabalho
referentes a redução do teor de proteína total
concordam com os trabalhos de HARVEY et al.
(1988a), HUFF et al. (1986a) e HUFF et al.
(1988). Os resultados referentes ao aumento do
nível de transaminase glutâmica oxalacética no soro
das aves estão concordantes com os trabalhos de
DALVI & MACGOWAN (1984) e
BABACHANDRAN & RAMARKRISHNAN
(1988).

Os resultados observados neste trabalho
referentes a bilirrubina, fosfatase alcalina, gama-
glutamil transferase, capacidade total de ligação do
ferro e tempo de protrombina em aves tratadas com
aflatoxina não foram significativamente diferentes
em relação ao controle.

Entretanto, de acordo com a citação de
LEHNINGER (1990), a bilirrubina ligada a
albúmina é transportada através do sangue para o
fígado e sendo o nível de albumina reduzido sob a
ação da aflatoxina (HUFF et al. 1986a), acredita-se
que o nível de bilirrubina de uma ave tenda a
diminuir. Essa tendência foi observada no presente
trabalho.



GARLICH et al. (1973) relataram que a
aflatoxina aumentou o nível da fosfatase alcalina no
soro. Apesar das diferenças não serem significati-
vas o presente trabalho mostrou um aumento da
fosfatase alcalina em relação ao controle.

DOERR & HAMILTON (1981)
constataram prolongamento do tempo de
protrombina. Esse aumento embora pequeno e não
significativo foi verificado quando as aves
ingeriram aflatoxina mais alumino-silicatos.

Os níveis da enzima GGT foram
observados por KUBENA et al. (1990), que
relataram que frangas alimentadas com rações
contendo aflatoxina apresentaram aumento da
atividade desta enzima. Foi observada neste
trabalho uma tendência de pequena elevação apesar
de não ter sido significativa em relação ao controle.

Os trabalhos de HARVEY et al. (1988b)
indicaram redução progressiva da capacidade total
de ligação do ferro. Foi observada também
redução na CTLF no presente trabalho quando as
aves ingeriram ração sem adição de alumino-
silicatos e contendo 428,8 ppb de aflatoxina B1.
Entretanto, essa redução não foi significativa.

A diferença observada em relação ao
nível de contaminação de aflatoxina nas rações
gerou uma limitação no que se refere à análise
estatística dos dados e interpretação dos resultados.
Esta diferença pode ser explicada pela
desuniformidade da toxina no farelo de amendoim
em decorrência da desuniformidade da
contaminação no grão, levando a uma maior
concentração da toxina em algumas partículas, e,
como existem diferenças de densidade de
partículas, apesar da homogeneização do farelo de
amendoim, ocorreu a formação de pontos de
concentração de aflatoxina, o que acarretou
diferentes teores de aflatoxina nas rações. Isto está
de acordo com o trabalho de VELASCO &
MORRIS (1976), que relataram a variabilidade no
teor de aflatoxina em materiais a serem analisados.
Além disto, existiram interferências nas análises e
quantificação da aflatoxina na ração, devido ao uso
de produtos químicos na ração, tais como o
antioxidante. Esse fato está de acordo com
QURESHI (1991), que relatou que a análise
tradicional de cromatografía, com posterior
extração com solvente é questionável devido a
distorção de resultados por antioxidantes e outros
agentes químicos presentes no alimento. Além
disso, TUNG et al. (1975) relataram que o
método de cromatografia de PONS et al. (1966)
não é um método preciso.

CONCLUSÕES

1. A aflatoxina atuou de maneira significativa,
afetando negativamente o desempenho das aves, no
que se refere ao peso corporal médio, ganho de
peso, consumo alimentar, conversão alimentar e
mortalidade.

2. Foi observado efeito negativo nos parâmetros
sangüíneos, proteína total e transaminase glutâmica
oxalacética. Esse efeito não foi observado nos
parâmetros sanguíneos bilirrubina, fosfatase
alcalina, gama-glutamil transferase, capacidade
total de ligação do ferro e tempo de protrombina.
Foi observada uma pequena tendência de redução
nos níveis da bilirrubina e capacidade total de
ligação do ferro e aumento da fosfatase alcalina e
gama-glitamil transferase em relação ao controle,
porém não significativa. O tempo de protrombina
se elevou de maneira não significativa quando as
aves ingeriram aflatoxina mais alumino-silicatos.

3. Os produtos utilizados não conseguiram
neutralizar os efeitos da aflatoxina. Embora a
literatura relate resultado positivo do uso do
alumino-silicato para controlar os efeitos da
aflatoxina, não foi possível verificar nem se existiu
proteção parcial. A impossibilidade de resultados
conclusivos a este respeito no presente trabalho, foi
devido a inesperada desuniformidade nos níveis de
contaminação com aflatoxina em relação aos
diferentes tratamentos.

4. A impossiblidade de se detectar diferenças nos
resultados entre o controle e os demais tratamentos
referentes às análises sangüíneas, com exceção da
proteína total e transaminase glutâmica oxalacética,
sugere a necessidade da adoção de técnicas de
análises mais específicas ou diferentes das que
foram desenvolvidas. A literatura citou inúmeros
trabalhos em que a aflatoxina atuou negativamente
sobre os parâmetros sangüíneos em estudo.

5. O presente estudo sugere também a necessidade
do desenvolvimento de metodologia de análise de
aflatoxina que elimine a interferência dos produtos
químicos utilizados na confecção das rações.
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